
COTiDiANO ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

VISITA ÍNTIMA
O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes (MDB), 

recepcionou em seu gabinete o presidente nacional do 
MDB, Baleia Rossi, acompanhado do prefeito Ricardo 
Silva (PSD). Teve até videozinho engraçadinho para as 
redes sociais. No cardápio público, obras viárias em par-
ceria. No privado, o assunto foi a eleição de 2026.

NEW CAMBRIDGE?
Ricardo Silva decidiu mesmo confrontar seu ante-

cessor, Duarte Nogueira (PSDB), no quesito coerência. 
Para contrapor o icônico projeto de inglês da Cambri-
dge — enquanto os alunos apresentavam desempenho 
pífio em português e matemática básica no Ideb, Saresp 
e Saeb, o ex-prefeito anunciava, com pompa, o tal curso 
de idiomas — Ricardo lança agora a “Casa do Autista”. 
Se o tal inglês pouco significou, na prática, para a Educa-
ção, a Casa do Autista parece nascer, sob Ricardo, para 
ocupar a mesma prateleira... só que na SEMAS.

ENXUGAR GELO
Ricardo Silva afirmou precisar “enxugar a máquina”, 

ao mesmo tempo que prometeu a Casa do Autista fora do 
orçamento municipal. Sem falar na Clínica Veterinária, 
herança do “ex”. Servidores da Fazenda questionam se já 
não seria o caso de instalar a “Casa da Moeda Municipal”.

PÃO DURO
Comentário entre secretários: o famoso internau-

ta do “Pão de Queijo” seria, na verdade, um produto do 
presidente da Câmara, Isaac Antunes (PL). Dizem ser 
uma versão piorada do vereador Lincoln Fernandes — a 
quem, inclusive, chamaram de “domesticado”. Que fase.

JUNTOS?
“Junto Podemos”, escreveu a presidente nacional 

do Podemos, Renata Abreu, em publicação ao lado de 
Duarte Nogueira, que preferiu não comentar — mas, 
curiosamente, divulgou a arte da postagem em suas lis-
tas de WhatsApp. Deixou o tema reverberar entre os 
especuladores...

COINCIDÊNCIAS
Vereadores ironizam a “assertividade” dos proje-

tos de lei, indicações e requerimentos apresentados por 
Danilo Schoci (MDB). As propostas coincidem, dizem, 
com ações do Executivo. Há quem diga que o parlamen-
tar tem recebido “dois braços” do vice-prefeito, Alessan-
dro Maraca (MDB). Fala-se em ciumeira no partido.

ENQUANTO ISSO
Léo e Igor Oliveira, ambos do MDB, intensificam 

juntos programa televisivo de olho na Alesp em 2026. 
Igor deverá ser o principal cabo eleitoral do pai, rumo 
à reeleição. Recursos para campanha não serão proble-
ma, apesar da indisponibilidade de bens de Léo Oliveira, 
ainda reflexo da quase finada Sevandija. Além de Scho-
ci e Léo Oliveira, a vereadora Duda Hidalgo (PT), Per-
la Muller (PT), André Rodini e Maurício Gasparini (UB) 
também devem entrar na disputa.

VEM MAIS
Isaac Antunes também pode surgir na disputa pela 

Alesp, caso Valdemar Costa Neto concorra a uma vaga 
no Congresso Nacional. Rafael Silva Jr., irmão do pre-
feito, também entra na corrida e tentará herdar a cadei-
ra do pai, Rafael. Elizeu Rocha (REP), Marco Aurélio 
(Novo), André Trintade (UB) e Marcos Papa (Podemos) 
tentam viabilização.

SAICA
A estrutura do Serviço de Acolhimento Institucional 

da Criança e Adolescente segue claudicante... Servido-
res denunciam a precariedade do local a um promotor 
aposentado, que analisou fotos e relatos. Falta de nutri-
cionistas, cozinheiras em número insuficiente, geladei-
ras quebradas — com isso, a comida estraga o dia todo 
em cima do fogão...

SAICA II
A influência da IURD no órgão é outra queixa dos 

servidores de carreira. Para completar, uma pedagoga 
comissionada ocupa posto de chefia em detrimento de 
assistentes sociais concursadas. “Esse pessoal do gover-
no não tem medo de uma intervenção do MPE-SP na 
SEMAS?”, questionou o promotor aposentado.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes – MTb 0097820/SP

A Justiça de Ribeirão Pre-
to condenou a seis meses de 
detenção, por desacato, o 
comerciante e ativista polí-
tico Diego Volgarine Pardal. 
Dono de uma academia, ele 
teria mandado o promotor 
de justiça Wanderley Trin-
dade “fiscalizar a biqueira” 
durante uma operação por 
descumprimento de regras 
de isolamento social durante 
pandemia da Covid-19.  

O embate entre Pardal e o 
representante do Ministério 
Público aconteceu em mar-
ço de 2021. O promotor este-
ve no comércio dele acom-
panhado de funcionários da 
Vigilância Sanitária, agentes 
da Guarda Civil Metropolita-
na e da Polícia Militar. 

O empresário alegou ter 
uma decisão judicial, que 
permitiria o funcionamento 
durante a pandemia, mas os 
servidores apontaram outras 
irregularidades, como a pre-
sença de pessoas treinando 
sem máscara. 

Segundo Trindade, Par-
dal o recebeu “com ironia”, 
perguntando se ele iria “fazer 
ginástica” e “por que não 
vão atrás de traficantes”. O 
empresário negou a acusação 
e alegou que o promotor ten-
tou apreender, sem justifica-
tiva, o seu aparelho celular.

O episódio ganhou reper-
cussão nas redes sociais e 
Diego chegou a tentar uma 
carreira na política. Ele dis-
putou as últimas eleições, 
mas não conseguiu se eleger 
nem como deputado estadu-
al nem como vereador.

PANDEMiA

Comerciante é condenado 
por desacato por briga 
com promotor
Dono de academia teria mandado representante do MP ‘fiscalizar a biqueira’ 
em uma operação por descumprimento de regras de isolamento social

SENTENÇA
A juíza Carolina Moreira 

Gama, do Juizado Especial 
Criminal de Ribeirão Pre-
to, entendeu que a ofensa ao 
servidor público foi compro-
vada no processo. “O desa-
cato corresponde ao fato de 
que um sujeito, por palavra, 
escrito ou gesto, ou qualquer 
outro meio simbólico, pre-
nuncia a outro a prática de 
mal contra ele ou contra ter-
ceiro. Ora, no caso, o ofen-
dido foi desacatado, de for-
ma direta e palavras, sendo 

que o dolo do réu em ofen-
der tampouco exige ânimo 
calmo e refletido”, diz um 
trecho da sentença.

A magistrada fixou a pena 
de Pardal em seis meses de 
detenção, o mínimo previsto 
no Código Penal para o crime 
de desacato. Ela determinou 
a substituição da prisão pela 
prestação de serviços comu-
nitários. O Ministério Públi-
co já ingressou com recurso, 
pedindo o aumento da pena 
e o regime inicial semiaberto 
de cumprimento.

Academia foi palco da discussão entre comerciante e promotor

O Centro de Qualifica-
ção Social e Profissional 
de Ribeirão Preto, vincula-
do à Secretaria Municipal 
de Assistência Social, abre a 
partir da próxima semana, 
22 inscrições para 404 vagas 
em 20 cursos profissiona-
lizantes gratuitos. As aulas 
serão ministradas nos perí-
odos da manhã e da tarde, 
na sede do centro, localizada 
no bairro Ipiranga. As inscri-
ções poderão ser feitas pre-
sencialmente ou on-line, por 

meio do site https://ribeira-
odigital.com.br, entre os dias 
22 e 25 de abril.

Os cursos disponíveis 
são: Artesanato; Automa-
quiagem; Barbearia; Bolsa 
de crochê; Corte e escova; 
Cuidador de idosos; Cultivo 
de plantas em água; Cultivo 
de mudas, Depilação; Design 
de sobrancelhas; Empreen-
dedorismo A e B; Empreen-
dedorismo gastronômico; 
Estética corporal; Estética 
facial; Flor de fuxico; Hote-

laria – recepção e reservas; 
Informática básica; Jardina-
gem; Macramê; e Manicure.

Podem se inscrever pes-
soas alfabetizadas com 16 
anos ou mais, residentes em 
Ribeirão Preto. Para os cur-
sos de Cuidador de idosos e 
Hotelaria – recepção e reser-
vas, é necessário ter o ensino 
fundamental completo.

Os cursos começam no 
dia 28 de abril. Mais infor-
mações pelo telefone (16) 
98161-6785. 

Centro de qualificação tem 404 vagas 
para 20 cursos profissionalizantes 

MÃO DE OBRA

REPRODUÇÃO

Ao Jornal Ribeirão, o 

comerciante prometeu recorrer 

da condenação. 

“A sentença foi dada sem 
analisar os vídeos comprobatórios 
a denúncia, pois estávamos 
amparados por uma sentença 
judicial a qual nos permitia 

o funcionamento normal da 
empresa. A acusação de desacato 
foi feita de modo incoerente 
com os fatos, pois as provas 
contradizendo as acusações 
serão encaminhadas ao TJ, onde 
esperamos reverter a decisão 
de Ribeirão devido à falta de 
comprovação em relação ao crime 
imputado”, afirmou. 

OUTROLADO

Ribeirão Preto, 17 a 23 de abril de 2025  |  5JORNAL RIBEIRÃO


